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� 1 - INTRODUÇÃO 

Â � , • Os estudos sobre evoluçao filogenetica consistem, 
primeiramente, numa revisão taxonÔmica dos grupos a serem es
tudados e depois numa avaliação da variação nêles existentes. 
O profº F.G.Brieger sugeriu-nos submeter a tal estudo as espé
cies do gênero Catasetum L.C.Rich que estão sendo cultivadas 

. N , atualmente nos ripados da Secçao e Instituto de Genetica. Jus-
tifica-se a escÔlha do gênero Catasetum por várias razões: 

a) possuindo um total de mais ou menos 70 espécies,
êle está situado entre os grandes gêneros da família Orchidaceae 
segundo Hoehne. (1942) e .ª reclassificação de Brieger (1960a); 

b) a sua distribuição geográfica se estende sôbre
tôda a América Tropical

7 com a seguinte distribuição aproximada 
de suas espécies: 7 no SE do Brasil, 4 no Brasil Central; 30 na 
Bacia Amazônica9 13 na região andina, geralmente em altitudes 
baixas; 11 na América Central até o Mexico; 

c) a sua taxonomia está relativamente bem conhecida;
graças aos trabalhos monográficos de Mansfeld (1932) e Hoehne 
(1942); 

d) existe ainda mais um característico muito especial
que distingue o gênero Catasetum do gênero mais aparentado 
Cycnoches Ldl.� separação dos sexos· em flÔres masculinas e femi
ninas que podem aparecer até na mesma inflorescência, além de 
casos mais raros de flÔres intermediárias

j hermafroditas. 



2.1. SÔbre os conceitos de espécies 

Ao examinarmos a longa bibliografia existente sôbre 

o assunto vemos que a própria história da biologia está ligada

aos conceitos de espécie. Assim é que Darwin e Linnaeus já· 

tinham se preocupado com o assunto estabelecendo sous. próprios 

critérios: o segundo afirmando que o principal característico 

de uma esp0cie era a sua curta delimitação (ou objetividade), 

sua constância e sua realidade; o primeiro, baseando-se na 

evolução, acreditava ser impossívol delimitar esp&cios. Tanto 

um como outro concoito sofreram mudanças durante a vida de seus 

autoros
1 

bom como todos os outros conceitos surgidos 9 digamos, 

no período antígo dessas id6ias. 

Reconto o modornamonto três autoros são citados com 

frequência polos sous conceitos omitidos o que passaremos a 

analizar om separado� 

1) Mayr (1942) dá as seguintes dofiniçÕos do espé

cie e subespécie. 

Espécie - grupo do populações naturais que se inter� 

cruzam e que são isolados roprodutivamonto do outros grupos. 

SubespÓcio - as subospÓcios ou raças geográficas são 

uma subdivisão da esp6cic 9 googràficamcntc localisada 7 qu0 di

ferem genética o sistomàticamonto do outras subdivisões da os-
, . pocic. 

Como vamos o principal característico dessas defi-
~ 

, niçoos e o intorcruzam.:;nto o o isolamento reprodutivo (para 

ospÓcio) e a fixação goográfica o constituição genética (para 

subospÓcio� 
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2) Dobzhansky (1951) atribuo fato importante ao

mecanismo de isolamento reprodutivo q_ue por outro lado deve

ria faltar nas categorias subespecificas. Em extremos, este

conceito é aplicado a grupos de individuos sem diferença, que 

não se cruzam ou cujos -0ruzamentos não produzem descendentes 

(cripto-espécies). 

3) Os conceitos de Brieger (1960), que norterão o

pre sont.e trabalho, podem ser assim resumidos como G ssenciai s 

para a conceituação de espécie e subespécie: 

a) presença de caracteres distintivos;

b) constância dessas distinções, sem variações ex�

cessivas, q_ue devem ser geneticamente ·fixadas e protegidas 

por um mecanismo de isolamento reprodutivo, para evitar inf11 ..

traçÕes e diluições da parte de gens de outras espécies e sub

e sp616ie s; 

c) cada espécie ou subespécie de.ve ter. uma distri

buição geográfica limitada. 

Como vemos pelos itens expostos acima .o autor além 

de adotar um princípio novo, o da fixação genética baseado em 

R. A. Fieher (1930) - teoria da evolução da do�i�ância - dá-nos 

uma definição mais própria para uso do sistemat1t vegetal. 
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2.2. Taxonomia do Gênero Catasetum L.C.Rich 

O gênero Catasetum L.C.Rich forma com os gêneros 
,Morro.odes Ldl. e Cycnoches Ldl. a tribu Cataseteae Pfitz que e 

muito bem caracterizada dentro das Monandrae-Pleuranthae Pfitz 
ou das Vandoideae Ldl. (conforme Brieger). Os Órgãos vegetati
vos são bem característicos; os pseudobulbos grossos e compridos, 
homoblastos, isto é, cobertos por numerosas fÔlhas. As inflores
cências surgem em Catasetum sempre nas axilas de brácteas na base 
dos pseudobulbos e são racemosas, geralmente eretas ou curvadas 

A ~ A e muito raramente pendentes. As flores sao grandes com os tres 
sépalas quase iguais e os pétalos também muito semelhantes aos 
sépalas. O labelo varia muito na sua forma desde plano até elmi-

' A • ,.._, , " A  f A. •forme, as vezes em posiçao supera, as vezes infera com tendencia 
para a posição SÚpera quanto mais elm.iforme. A coluna nas flÔres . 
masculinas é ereta, carnosa, apoda, alongada e longo rostrada, 
com pseudo-estigma amplo e antera grande, tendo sob o pseudo-es
tigma, algumas vêzes, cerdas anteniformes paralelas ou cruzadas 
em direção ao centro do labelo; polinário pesado, cujas polineas 
e oaudículo são formados de lâminas enroladas ou dobradas sÔbre

si mesmas. Nas flôres femininas a coluna é curta, sem antenas, 
antera atrofiada ou rudimentar, caduca, com estigma estreito. 

O gênero foi descrito pela primeira vez por L.C.Rich, 
in Kunth, Syn. Pl. Aequinoct. 1: 330 (1820) e Humboldt e Bonpland, 
in Nov. Gen. et Spec. 1= 157 (1825), sendo que a primeira espécie 
a ser descrita tornando-se o "tipo" do gênero, foi o Catasetum. 
macrocarpum L.C.Rich. 

Em seguida, Lindley descreveu o tipo masculino de 
Catasetum cristatum in Transct. Hort. 6: 83 (1824) e as formas 
masculinas e femininas do Catasetum cernuum (Ldl.), Reichb.f. 
sob os nomes Myanthus cernuus Ldl. in Bot. Reg. 18: sob tábua 
1538 (1832) e Monachanthus viridis Ldl. in Bot. Reg. 1&� sob 
tábua 1538 (1832). Não interpretando de forma certa o dimorfismo 
das flÔres masculinas e femininas Lindley propôs a seguinte sub
divisão do gênero: 
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I - Monachanthus - coluna sem antenas; labelo elm.i
f orme súpero. 

II - Myanthus - coluna com antenas; labelo plano. e 
Ínfero. 

III - Catasetum - coluna com antenas, labelo elmiforme 
supero. 

A situação tornou-se mais confusa quando Lindley des
creveu a ocorrência de flÔres diversas, num.a mesma inflorescên
cia, as quais considerou como gêneros diferentes in Bot. Reg. : 
tábua 1947 e sob tábua 1951 (1837). Shomburg�, num.a carta en
viada das Guianas e publicada pela Linnean Society, de Londres· 
17: tábua 29 (1837) relatou observações e parece que já entendiai 

, tratar-se de flÔre s de sexo diferente. Darwin ( 1870) na sua fa
mosa obra sôbre os mecanismos de polinizàção das orquídeas não 
conseguiu esclarec�r essa situação. Finalmente foi esclarecida 
por Rolfe in Journ. Linn. Soe.· London, Bot. 27: p.206-225(1891).: 
Com isso o nome Catasetum L.C.Rich ganhou definitivamente prio-, 
ridade e os nomes Monachanthus Ldl v e Myanthus Ldl. se tornaram 
apenas sinônimos. 

Parece que a primeira subdivisão do gênero foi idea
lizada por Cogniaux in "Mart. Fl. Br. hl: 389-393 (1902), na 
forma seguinte: 

1 - Coluna de flÔres masculinas com duas antenas na 
face anterior. 

,
A - Labelo elmiforme, sempre supero. 

I - EUCATASETUM 

B - Labelo das flôres masculinas Ínfero e mais ou me-: 
nos plano até quase côncavo, nas flÔres femininas súpero e elmi-i 
forme (galeiforme). 

II - MYANTHUS 

2 - Coluna sempre sem antenas. 
A - Flôres dioicas, dimorfas� labelo das flÔres mas-

, , Á culinas infere, mais ou menos plano ate quase concavo. 
III - ECIRRHOSAE 

B - Flôres hermafroditas algumas vêzes dioicas e for

ma diferentes, labelo súpero, saco pronunciado. 
IV - PSEUDO CATASETUM 



�"' Mansfeld. (1932) e Hoehne (1942) propuzeram a =se

6

gu=inte 
subdivisão do gênero, a qual acrescentamos duas espécies descri
tas por Schweinfurth (1960): 

lA - Flôres geralmente hermafroditas e homomorfas, 
coluna sem antenas na face anterior ..... subgênero CLOWESIA. 

Catasetum dilectum Reichb.f., Catasetu.m russellianum 
Hook, Catasetum. thylaciochilum Le��re, Catasetu.m glaucoglossu.m
Reichb. f. , �Cata se tum. warczewi tzii Catasetum roseum Re.ichh. f. 

lB - Flôre s uni sexuadas, dimorfas, raramente trimor- . 
fas, as masculinas com ou sem antenas na face anterior da coluna; 
flÔres femininas carnosas, coluna curta e grossa, sem antenas, 
�ntera atrofiada, em racimos puros ou no mesmo misturado com as 
masculinas; flÔres hermafroditas no mesmo racimo com as masculi
nas e femininas, e stigm.as e antera normais .•.•....•.• , ..•.••••• 
•• . • • • • • • • . • • • • • • • • . • • • • . . .• . . • . . • subgênero ORTHOCATASETUM • •. • 2

2A - Ausência das ·antenas na coluna das flÔres mascu
'linas . . . . • . . • . . . . . • • . . . . • . • • . • • • . . • . • • . secção PSEUDO CATASETUM. 

Catasetum longifolium Lindl., *Catasetum. discolor 
Lindl., Catasetum cassideum Linden & Reichb.f., Catasetum pusillum 
Schweinf. 

2B - Coluna.da flor masculina sempre com antenas •.•• 
• " º  º º º º .  º º .  º º • •  º .  º 6 º • •  ., • •  º º • • • •  º º º . . secção MEISOCATASETUM º.. 3 

3A - As antenas da coluna são assimétricas, cruzadas 
sôbre si mesmo· •..•.........•.• 4 • • • • • • • • • sub secção ANISOCERAS.

*Catasetum. integerrimum Hook, Catasetum maculatum
·Kunth, Catasetum oerstedtii Reichb.f., *Catasetum viridi-flavum
Hook, -MCatasetum macrocarpum L.C.Rich, Catasetum costatum Reichb.f.,

Catasetum blepharochilum Schltr., Catasetum japurens� Mansf.,
iECatasetum gnomus Linden & Reichb.f., *Catasetum pileatum Reichb,f.,
Catasetum platyglossum Schltr., Catasetun1 apertum Rolfe, Catasetum
macroglossum Reichb.f., *Catasetum saccatu.m Lindl., Catasetum
caucanum Schltr., *Catasetum tabulara Lindl., Catasetum laminatum
Lindl.

(*) As espécies com asterisco fazem parte da coleção da Secção
e Instituto de Genética. 
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3B - As antenas da coluna sao paralelas com as extre-

midades confluentes ou divaricadas e voltadas para o centro do 

labelo º º • º • • • • • • • • • • •  º • • • • • • • • • • • • • • • • •  � • subsecçao I SOCERAS. 

*CatasetU.111 cernuum (Lindl.) Reichb. f. , *Catasetµ:m

rooseveltianum _Hoehne, Catasetum decipiens Reichb.f., Catasetum. 

arachnoides Ames, *Catasetum juruenense Hoehne, *Catasetum trulla 

Lindl., Cata?�tum vinaceum Hoehne, *Catasetum spitzii Hoehne, 

Catasetum planice�s Lindl., _Q_atasetum pulchrum N.E. Brow�, 

Catasetum galeri tu.,.-rn, Reichb. f. , Catasetum ochraceum Lindl., 

Catas8tum luridum (Link) Lindl., Catasetum uncatum Rolfe, 

Catasetum kraenzlini§:illY!! Mansf., *Catasetum atratum Ldl., 

Catasetum lemosii Rolfe, Catasetum albovirens B�rb. Rdr., 

�Catasetum PUrt..Ul! Nees & Sinnings, *Catasetum hookeri·Lindl., 

Catasetum globifloru.m Hook, Catasetum tapiriceps Reichb.f., 

*Catasetum fimbriatum Lindl., .Catasetum triodo:h Reichb. f.,

Catasetum cirrhaeoides Hoehne, Catasetum medium Reichb.f.,

Cátasetum micr9,1Q.oss1AfP: Rolfe, Catasetum boyi Mansf. , Catase;twri.

bicolor Klotzsch, Catasej;um ferox Kraerizl., Catasetu.m

reichenbachj.anum Mansf., Catasetum tenebro§J.UP. Kraenzl.,

Catasetum J2.Qriferu.m Lindl., Catasetum guadridens Rolfe,

Catasetum rolfeanum Mansf., Catasetum calloffil!m Lindl.,

Catasetum tigri�um Reichb.f., Catasetum lindleyanum Mansf.,

Catasetum deltoideum (Lindl.) Mutel., Catasetum cristatum. Lindl.,

Catasetum barbatun1 Lindl., Catasetum bicallosum Lindl.,

Catasetum buchtie11.,ii Kraenzl., Catasetum randii Rolfe,

Catasetum ap:gendiculatum Schltr., Catasetum comosurri Cogn.,

Catasetum micranthum Barb. Rodr., Catasetum punctatum Rolfe,

*Catasetum naso Lindl., Catasetum sanguineum Lindl.,.

*Catasetum coni�orme Schweinf.
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

Daremos em primeiro lugar uma lista, em ordem alfabé
tica, das espécies a serem tratadas, o número de plantas dispo
níveis e a sua procedênciag 

1 - Catasetum atratum Lindl. - 4 plantas, sendo três 
de TÔrres do Estado do Rio Grande do Sul e 1 da Serra do Cabral, 
no Estado de Minas Gerais. 

2 - Catasetum cernuum (Lindl.) Reichb.f. - 7 plantas, 
sendo 1 de Piracicaba e 1 de são Pedro, são Paulo� 2 de Areado 
e 3 de Lavras, em Minas Gerais. 

3 - Catasetum discolor Lindl. - 24 plantas, sendo 16 
do Pará, 1 da Guiana Francêsa, 3 de Sergipe e 4 da Baia. 

4 - Catasetum fimbriatum Lindl. - 27 plantas, sendo 
18 de são Paulo, 4 de Goiás e 5 da Bolivia. 

5 - Catasetum hookeri Lindl. - 1 planta, são Sebastião, 
são Paulo 

6 - Catasetum. puru.l! Nees & Sinnings - 7 plantas, pro
venientes de Pernambuco. 

7 - Catasetum saccatum Lindl. - 9 plantas, sendo 5 da 
Guiana Francêsa, 1 do Pará e 3 de Moyobamba, no Perú. 

8 - Catasetum spitzii Hoehne - 12 plantas, provenien
tes do Estado de Goiás. 

9 - Qatasetum trulla Lindl. - 4 plantas, do litoral 
de são Paulo. 

A determinação taxonômica foi conseguida com a ajuda 
das chaves do gênero dadas por Cogniaux (1902) e por Hoehne, 
(1942), com a ajuda da literatura e�pecializada quando esta es
tava disponível

9 bem como pela comparação do material do herbá
rio do Instituto de Botânica, em são Paulo. 

As plantas do gênero Catasetum seguem um ciclo estri
tamente anual, e tôdas as espécies perdem as suas fÔlhas no fim 
da época sêca, em agôsto mais ou menos. O período de repouso 
varia para cada espécie, porém sempre é relativamente curto. O 
florescimento do conjunto das espécies cobre quase o período do 
ano todo, tendo a sua maior intensidade no mês de agôsto, con
forme demonstra o quadro I. A época de florescimento para 
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espécies parece muito longo, estendendo-se sôbre vários 
mê.ses, o que se explica pelo fato. que o mesmo pseudobulbo pode 
produzir sucessivamente mais do que uma inflorescência. Porisso. · 
devemos sempre considerar como mais característico o primeiro 
mês do período de florescimento de cada espécie, ou seja, o �ês 
durante o qual se desenvolverem as primeiras inflorescências, 

Os característi_cos vegetativos das plantas pouco valor 
podem oferecer para a taxonomia. As espécies Catasetum 
fimbriatum,' Catasetum cernuum, Catasetum trulla, Catasetum 
atratum, Catasetum p�rum � outras, possuem raizes dimorfas, 
ou seja, raizes grossas que permanecem dentro do substrato e 
outras mais finas, �ascendo como ramificações das mais grossas, 
e que crescem com geotropismo negativo. 

Os pseudobulbos variam também. Assim, por exemplo, 
Catasetum atratum possue pseudobulbos muito altos e grossos e 
Catasetum warczewitzii pseudobulbos curtos e piriformes. Há 
também uma certa variação na largura das fÔlhas, sendo as do 
Catasetum rooseve·ltianum as mais estreitas da coleção. Todavia, 
devido à sua grande va�iação fenotÍpica, êstes caracteres pouca 
importância_taxonômica podem ter. 

A classificação das espécies em Catasetum baseia-se 
quase que exclusivamente na morfologia das flÔres. As ·flÔres 
femininas são sempre muito semelhantes e aparecem com relativa 
raridade, sendo portanto de menos importância para essa classi
ficação. Dessa maneira os estudos foram feitos exclusivamente 
com flôres masculinas. 

A análise da forma e as medições dos sépalas e péta
las não apresentam nenhuma dificuldade. tles. são planos e po
dem ser também fàciimente herbarizados em fichas. Os labelos 

.· só não apresentam dificuldades em espécies como Catasetum cernuum. 1

Cataset� trulla (alguns tipos), Catasetum spitzii e outros, 
por serem quase planos. Mas os tipos mais côncavos 
ou mesmo elmiformes encontrados nas outras espécies apresentam 
dificuldade·s. Às vêze s, como em Catasetum fimbriatum., Cata se tum 
saccatum, etc, a questão pode ser resolvida por cortes longitu
dinais que dividem o labelo em duas metades simétricas, as quais 
podem ser estendidas e herbarizadas em fichas. Nos demais casos, 
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� tê.da a análise teve que ser feita ou em ma teria),. vivo ou em 
material conservado em alcool '70% com 10% de glicerina. 

Dos característicos da coluna o mais importante são 
as antenas, duas lamelas geralmente enroladas transversalmente. 
O seu desenvolvimento �oi descrito por Hoehne (1932, 1942). :tles

aparecem relativamente tarde, em botões já bem grandes, cêrca de 
duas semanas antes d?, antese, nos flancos da coluna, em baixo da 
cavidade estigmática. :tles podem permanecer muito curtos como em 
Catasetum juruenense e muito longas como em Catasetum macrooe.rpumi 
Quando mais longos, êles ou permanecem paralei'os, ou então ores-, 
cem em dois planos, um curvando-se para a frente e outro ficando 
paralelo com a coluna. Há todavia algumas espécies, como 
Catasetum discolor onde faltam estas antenas. A função das an
tenas foi estudada em muito detalhe por vários autores, e espe
cialme·nte por Guttenberg ( 1908) , pois sendo sensitivas elas n�
turalmente provocaram um interêsse especial dos fisiologistas. 
Tocando-se· nas antenas, p_Õe-se em funcionamento um mecanismo. pe
lo qual as polinias, com antera inteira são jogadas a certa dis
tância, e com certa fôrça também. A importância biológica dêste 
mecanismo reside em que as polÍnias, com o viscidio em frente, 
são jogados contra os corpos de insetos que visitam as flÔres, 
principalmente himenopteros grandes, aderindo-se a êlB�. 

Em parte, o método descritivo tornou-se suficiente 
para a identificação do material, quando pouco variável. Em 
outros càsos tivemos que recorrer a métodos estatísticos, ou 
seja, a análise das variações. 

O material estudado será apresentado em quatro capí
tulos, ou seja em prime_iro lugar algum.as espécies pouco vari�� 
veis, seguidas por espécies com.variação considerável e que per� 
mite distinguir várias espécies. Trataremos em terceiro lugar 
pelo menos um dos grupos das espécies cuja determinação e des
crição taxonômica oferece certas dificuldades pela semelhança 
maior ou·menor entre os componentes de um grupo. Em Último lugar 
mencionaremos alguns casos de espécimes raros e que podem ser 
interpretados como híbridos interespecificos naturais. 



�#'4 - ESPtCIES RELATIVAMENTE POUCO VARIÀVEIS 
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.4.1 •. Catasetum atratum Ldl. 
In Bot.Reg. _gj_: Misc. pg. 114 et tab. 63(1838)

Sinonimes in Cogn. (1902) e Hoehne (1942). 
Característico principal: o labelo súpero, carnoso na 

base cordado depois côncavo, lobos laterais curtos e salienta-
dos, lobo terminal de superfície irregular (ondeada ou verrucu
losa) porém plana, extremidade de bordos ondulados, margens dos 
lobos laterais ciliados ou denticulados. 

Descrição geral� EpÍfita, pseudobulbos variáveis na 
forma e tamanho; fÔlhas lanceoladas, largas e aguçadas, para a 
base transformadas em pseudo peciolo; racimo floral masculino 
ereto, curvado na parte florifera devido ao pêso das flÔres, 
estas variando muito no colorido, desde verde clara sem pintas

até com a presença destas muito fortemente, estabelecendo-se. 
gradientes entre os dois extremos; sépalos lanceolados, os la
terais mais largos; pétalos ovalados; coluna espessada na parte 
superior, com 2 antenas curvadas em arco e voltadas para o cen
_tro do labelo. 

Racimo floral feminino ereto, mais curto q_ue o mascu
lino, nôre·s uniformemente coloridas carnosas, labelo' elmifor
me, com antera atrofiada e sem antenas. Sépalos e pétalos idên

ticos ao da flor masculina. 
Dimensões dos Órgãos florais

1
em média: 

Sépalo Sépalo Pétalo dorsal lateral 

compr. 26 mm 29 mm 25 mm 
larg. 10 mm 11 mm 11 mm 

Distribuição fitogeográfica: SE do Brasil (são Pau.lo),· 
Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Época de florescimento: novembro a dezembro. 

Variedades descritas: A espécie Catasetum mentosum 
Lem. in Jard. Fleur. 1: Misc. 65 (1852/3) foi considerado por· 
Mansfeld como variedade mentosum do Catasetum atratum (Notizbl. 
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\À� { Bot. Gart. Mus. Berlin, 10: 477, figs. 8,2 - 1928), mas Hoehne 
(1942) considera a mesma como sinônimo da própria espécie. 

Material estudado� O material que examinamos proveio 
de duas localidades diferentes: Tôrres, no Rio Grande do Sul,e 
Serra do Cabral, no Estado de Minas Gerais. Afora a coloração· 
que variava mui to pouco em duas plantas não notamos mais nenhu--
ma outra particularidade digna de nota. 

4.2. Catasetum cernuum (Ldl.) Reichb.f. 
In Walp. Ann. Bot. 6: 570 (1863) = 

= Myanthus cernuus Ldl. in Bot. Reg. 18:

sob tábua 1538(1832) et Bot. Reg. gQ_: 
tábua 1721 (1832).

Outros sinônimos vide Cogniaux (1902) e Hoehne (1942).

Característico principal: o labelo plano, levemente 
concavo, com 2 entradas ou recortes na parte anterior de modo

a construir 3 pontas, das quais a mediana é lisa e obtusa, As 
pontas laterais são aguçadas, inteiras e denteadas. 

Descrição é?ieral: Epífita, pseudobulbo de tamanho va
riável; fÔlhas lanceolar elípticas; racimo floral masculino e
ra-to e depois tombado devido ao pêso das flÔres; estas são de 
colorido variável, verdes até avermelhadas; sépalos lanceçlar: 
oblongados, aconchavados, o dorsal abraçando os pétalas; :péta
los do mesmo colorido dos sépalos, porém mais acuminados; colu-.

na encurvada, rostrada, colorido variável porém predominando o 
verde claro com pontuações vermelho escuras; antenas 2, saindo 
da face anterior da coluna, divaricadas, dirigindo-se ao centro 
do labelo, coloridas de br�nco, verde ou vermelho escuro; pedún
culo, incluindo ovário, de tamanho variável. 

As inflorescências femininas desta espécie são sempre 
altas, com 8 flÔres mais ou menos, bráctea triangular, comprida, 
e acuminada, pedúnculo curto, grosso, incluindo o ovário e se-

~ , xasulcado nessa regiao; sepalos carnosos, lanceolados, acm:nina-
dos, fundo verde claro com manchas marrons; pétalas mais estrei-, 
tos, da mesma forma e consistência; labGlo elmiforme, coluna com � 
anteras atrofiadas e bico proeminente quando vista de perfil, 
triangular quando vista de frente. 
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Dimensoes 

Bráctea 

compr. 16 min

larg. 5 mm 
esp. 

compr. 20 mm 
larg. 6 mm 
esp. 

, ~ 
dos or�aos florais

1

Flor masculina 
Sépalo Sépala 
dorsal lateral 

39 mm 38 mm 
9 mm 12 mm 

Flor feminina 
24 mm 25 mm

7 mm 8 mm 

= 1-3 

em média 

Pétalo Labelo 

35 mm 23 mm 
10 mm 27 mm 

22 mm 17 mm 
7 mm 20 mm

17 mm 

Distribuição fitogeográfica� SE do Brasil; desde o 
Rio de Janeiro - Minas Gerais até Rio Grande do Sul. 

= 

�poca de florescimento - outubro e novembro. 
Variedades descritas� a) var. umbrosum (Rodr.) Cogn. 

in Mart. Fl. ·Bras. hl: 439, tábua 86 (1902).

= Catasetum umbrosum Rodr. in Gen. et Spec. Orch. 
Nov. 1: 129 (1877). 

b). var. revo'lutum Cogn. :Ln Mart.Fl.Bras.l.t.§.i 573(1906). : 
É dado como característico da primeira que os bordos 

dos lobos laterais do labelo são levemente denteados e que o 
· labelo todo é na base levemente côncavo, quando para a segunda
os lados são dados como um pouco serrilhados ou mesmo ciliados,
com as margens do labelo·1evemente reflexos. Considerando que
estas diferenças são realmente de muito pouca monta, e que am
bas· as variedades foram encontradas dentro da área da espéc•ie,
não nos parece indicado manter estas variedades como unidades
separadas.

A terceira variedade citada por Hoehne (1942) como 
var. rodigasianum (Rolfe) Mansf. in Fedde Rep. Sp. Nov. 1.1�

109 (193?) = Catasetum rodigasianum Rolfe in Lindenia 2� 41, 
tábua 259 (1891) é considerada por nós como um híbrido natural, 
e assim trataremos dêste caso mais adiante. 

Estavam a nossa disposição 7 espécimes provenientes 
dos seguintes lugares: 1 planta de são Pedro e outra de Pi!aci..;; 
caba, no Estado de são Paulo, 2 de Are.ado e 3 de Lavras, no Es
tado de Minas Gerais. A coloração das flôres mostrou uma varia
ção relativamente pequena desde flÔres completamente verdes (Pi-, 



�,, ·f racicaba) até aquelas bem escuras, c�r de vinho, com manchas
escuras no labelo, sépalo� e pétalos (Lavras) passando pelos 

. estágios internodiários entre êssas duas colorações extremas. 
O formato do labelo também mostra uma pequena varia-

çao com a abertura formada pelas duas pontas laterais do labe-
lo, ora mais ou ora menos abertos e uma leve presença de cilios 
nessas mesmas pontas laterais (vide figura 1). 

4.3. Catasetum saccatum Lipdl •. 
In Bot. Reg. 26: Misc. pg. 76 (1840). 

Característico principal: .labelo infere, trilobado, 
carnoso, margens muito.fimbrilhadas, centro saquiforme protu
berante posteriormente, consti�uindo um mento longo com ostio 
transversalmente oblongado em cuja face anterior se encontra um 
calo cônico com 2 pontas obtusas. 

Descrição geral: pseudobulbo robusto, depois de ve
lhos despidos, sulcados e anelados, fÔlhas lanceoladas, ·racimo 
floral masculino recurvado ou pendente� flÔres grandes com sé
palos linear lanceoladas, acuminados, os laterais com margens 
incurvadas aparentemente côncavos. o dorsal cimbiforme vomb�do 

A , 
""' , 

sobre a coluna e reunindo os petalos, que sao pouco diferentes; 
coluna robusta, rostrada, com� anteras na face anterior que se 
cruzam sÔbre o ostio do labelo. 

Inflorescência feminina ereta, grossa, curta, com 
flÔres poucos verdes, labelo elmiforme, sépalos e pétalos iguais,j 
verdes, obtusos; coluna ·fortemente ligada ao labelo; antera · ! 

atrofiada,- estigma estreito e transversal. 
~ , ~ 

·Dimensoe s dos ors;aos

Bráctea Sépalo 
dorsal 

comp:r. 17 mm 52 mm

larg. 6 12 mm

florais
2 

em média: 

Sépalo Pétalo lateral 

53 mm 51 mm

14 mm 13 mm



�,f\ Distrib�ição
Mato Grosso e Peru. 

fi togeográfica: Guianas, Pará, Amazonas, 

Época de florescimento: março a dezembro. 
Variedades descritas: 
1) var. �ypum

In Bot. Reg. _g§_: Mtsc. pg. 76 (1840)

= eusaccatum Mansf. In Fedde, Repert. Spec.
Nov. 30: pg. 272 (1932) = 

= Catasetum colossus_Schltr. In Bot. Centralbl. 
42,2g pg. 118 (1925). 

Não temos maiores indicações desta variedade. Na

obra citada primeiramente, Bot. Reg. (1840) a planta é dada 
como originá.ria da Guiana Francêsa e pela breve descrição ali. 

f'V ' 'l'W , publicada nao parece fugir a descriçao da especie. 

2) var. incurvum (Klotzsch.) Mansf.
In Fedde Rep. Spec. Nov . .JQ: pg. 272 (1932).

Esta variedade tem como característtco o labelo am- ·

plo, ovalado, sem distinção de lobos laterais. 
Distribuição fitogeográficag no Perú ocidental. 

3) var. chlorops Reichb.f.
In "Gardn. Chron." n. s, 11� tábua 628 (1882) ..

Aqui, o labelo é dado como de âmbito pentagonal, late

ralmenti truncado e anteriormente triangular, obtuso. Não é ci
tada distribuição fitogeográfica, 

4) var, �hrystianum (Reichb.f.) Mansf.

In Fedde Rep. Spec. Nov. _lQ: pg. 272 (1932)

= Catasetum chrystianum Reichb. f. In "Gardn.
Chron. � pg. 288 (1882). 

O .Labelo é dado como sendo mais trilobado com margens 
fortemente fimbrilhadas. As flÔres são totalmente verde amare
ladas raramente com pintas ou máculas, A forma viride Hoehne é

completamente verde, não amarelada. Encontradas em Mato Grosso 
e Pará. 

5) var. pliciferum Reichb.f.
In "Gardn. Chror:i-." pg. 1182 (1869)

Pela descrição dada por Hoehne (1942) e calcada do ori 
ginal, bibliografia supra citada, endossamos perfeita.mente a opi 
nião ali emitida de forma local. 



. � . Dispunhamos em cultivo de plantas 
f Guiana Francêsa ( 5), Jacareacanga, no Estado

Perú (J) região de Moyobamba. 
Chegamos as seguintes conclusões: 
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provenientes da 
do Pará (1) e do 

a) manter as subespécies chlorops Reichb.f. e
pliciferum Reichb.f. por não podermos dispor de material ou 
literatura para afirmar em contrário; 

b) identificamos a subsp. chrystianum (Reichb.f. )Mansf.
e sua forma viride Hoehne em plantas wrovenientes da Guiana 
Francêsa confirmando Hoehne(1942) e aumentando a distribuição 
geográfica para as Guianas (Fig.6d ); 

c) das plantas coletadas pelo Dr. J.T.A.Gurgel no Pe
rú, em 1959, conseguimos identificar 2 como da subespécie 
incurvum (Klotzsch) Mansf. e uma da subsp. typum (Fig.6b e 6e,resi 
pect1vamente),;, . . ,. -

dJ �lantas provenientes da Guiana Francesa mostram-se 
em tudo semelhantes ao Catasetum saccatum típico (Fig.6a ); 

e) a planta coletada em Jacareacanga revelou-se da
subsp. incurvum (Klotzsch) Mansf. (Fig.6c ); 

f) apesar desse número relativamente grande de subs
pécies não achamos que deva ser encar-ado como muito variável 
razão pela qual a colocamos no grupo de espécies pouco variá-
veis. 

4.4. Catasetum spitzii Hoehne 
In "Arq.Bot.Est.S.Paulo" n.s. 1,: :pg. 62, 

sob tábua 83 (1941).

Característico principal: labelo obcordiforme, margens 
reflexas, carnoso, ciliado na metade inferior e levemente na 
parte superior; disco perto da base com calo cônico e acima dele

levemente depressa e gamelado. 
Descrição geralg epÍfita, pseudobulbos elipsoides, 

curtos ou então compridos e oblongados, quando novos providos 
de bainhas depois de velhos, lisos, anelados e enrugados; fÔ
lhas lanceolares ou lanceolar-oblongadas, acuminadas, para a 
base terminando em pseudo pecíolo e abraçando o pseudobulbo. 
Inflorescências masculinas inclinadas ou quasi horizontais, so
bressaindo da parte vegetativa ou não, florescendo da parte me
diana para o ápice, pedúnculo incluindo o pseudo ovário, verde 
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� 
�claro e de tamanho variável; sépalas lanceolados, acumillados; 

, 

. , � .. 
A petalos mais qurtos e largos, mais acuminados; ambos de cor 

amarelo-clara; coluna tendo na face anterior duas antenas asso
veladas e paralelo-divaricantes projetando-se para os lados do 
calo do disco labelar, unicolores. 

Descrição da inflorescência e flÔr femininas (novà na 
literatura) (Fig. 23 ) :. racimo floral ·fe�i-rtino.-·qu-arldo··pu.rõ ... sa:i.n- · 
do da base do pseudobulbo, eixo princii:fal ou raquis mais grosso 
que o igual do racimo masculino levemente inclinado quasi ereto, 
com (mais ou menos) 30 cm de comprimen1o total, ostentando (mais 
ou m�nos) 8 flÔres. Estas apresentam "41n labelo que, observado · 
de perfil assemelha-se a um elmo otl ca�acete militar, de côr 
verde escuro, sem mácul�s ou manchas tanto interna como exter
namente. Internamente apresenta.leves $aliências que acompanham 
a curvatura do elmo ·ou capacete. Sépa).os dorsal e lateral, 
oval elipt:Íc-os, estes mais imbricados-de côr verde ciara, con
sistência carnosa. Pétalos verde escuros brilhantes. Forma e 
consistência idên�ica àes sépalos. Coluna com arltera atrofiaài,. 
sem antenas, curta e mais grossa que a da flor masculina, com 
ponta arredondada. _Pedúnculo verde claro, grosso, de tamanho va
riável, apresentando�se sexasulcado na região do ovário, qtte � -
ínfero� 

.., 
6rgãos fiorais

1 'd· Diméns�e � dOEi,, em me ia: 
Flor feminina Flor masculina 

Labelo comprimento 26 
largura 24

espessura 23 
Sépalo dorsal compr. 19 

largura 9 
Sépalo lateral compr. 23 

lar�ra 10 
Pétalo compro 20 

largura 11 
Inflorescência compr.c/flÔres 8 

compr�s/flÔres ,22 
compr. total 30 
número de flôres 8

mm 

mm 

mm 

mm 

mm 

mm 

mm 

mm 

mm

cm 
cm 
cm 

35 mm

34 mm

--

----- 37 rom--. '·"� .. -- . . . 

16 mm

38 mm

17 mm

36 mm 

15 mm

19 cm 
19 cm 
38 cm

18 

··-···----·- ..... 
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Distribuição fitogeogr�fica: Campinas e Anápolis no

de Goiás. 
1:poca de florescimen.to: março a junho. 
Embora esta.· espécie apresente variações morfólóg:lcas 

no labelo e no calb sôbre êst�, (Fig.3) não achamos razões 
suficientes para separações em subespéciés e apenas encaramos 
o fato como .simples manifestaQÕes ecolÓgi�as, pois tôdas as
plaritas examinadas foram coletadas numa ünica localidade óu se
ja à região de Anápolis no Estado de Goi!s.

Comehtários: 
1) Esta espécie tem sido, às vézew, aparentada Oom o

Catáse'twr). trolla Lindl. e o C;atase
.i,.
tum vii.J,aoeum Hoehne. Déntro 

do espírito desta obra e baseado no critJrio que a norteia, en
contramos nas mesmas, representantes de 3 boas espécies, pelas

seguintes razões: 
a) Morfologia: TÔdas se diferertciam entre si não só

pelo colorido do labelo, mas também pelo aspecto vegetativo,,dos 
pseudobulbos principalmente; 

b) Distribuição fitogeográfica. (Fig. 4 )
Enquanto o Catasetum tru.lla é uma espécie quase lito•

rânea no Estado de são Paulo, o Catasetum spitzii só foi men
cionado no Estado de Goiás e o Catasetum vinaceum, finalmente, 

, so no Estado de Mato Grosso. 

4.5. Catasetum trulla Ldl •. 
In Bot. Reg. 26: Misc. 176, pg. 75 (1840)

et 27: tab. 34 (1841) Sinônimos em Cogniaux 
(1902) e Hoehne (1942).

Característico principal: labelo levemente côncavo na

base, trilobado não dividido, terminando numa ponta obtusa e 
muito engrossada, côr verde mais saliente que os sé:palos e pé
talos, podendo apresentar pintas. Bordos dos lobos laterais l,1 
sos ou denteados. 

Descrição geral: epÍfita, pseudobulbo ereto, variá
vel; fÔlhas oblongo-ligulares, acum.inadas; racimo floral mas
culino ereto e tombado na parte com flÔres, muito variável no 
tamanho; sépalos oval lanceolados, acuminado_s, verde claros, os 
laterais.ligeiramente imbricados; pétalas iguais na forma, ta-
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\�manho e côr, mais acuminados podendo apresentar pintas ou má
\ culas; coluna curta, saindo da face anterior 2 ·antenas parale-

las e ligeiramente divaricantes para o centro do labelo. PedÚil-
culo incluindo o pseudo-ovário de comprimento e tamanho variá
vel. 

Racimo floral fe�inino ereto, flÔres verde amareladas, 
carnosas, labelo súpero, côncavo, bordos junto a base ciliados, 
ápice encurvado e grosso, liso; sépalas e pétalos oval lanceo
lados; coluna curta, obtusa, com antera atrofiada e estigma 
transversal. 

Dime�são dos óreos florais, em média: 

comp;i:-. 
larg. 

Sépala Sépalo Pétalo Label·o dorsal lateral 
27mm 

11mm. 

30mm 

12mm. 

26mm 

12mm 

25mm 

28mm 

Distribuição fitogeográfica: Litoral dos Estados do 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, �ão Paulo, Paraná(?), Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul(?). 

tEººª de florescimento: dezembro a março 
Variedades descritas: 
a) var. su.bimberbe Reichb.-t. in Gardn. Chron.

Ser • .l,1_: 552"'-. (1887)

b) var. maculatissimum Reichp.f. in Gardn. Chron.
Ser. l.zl.: 168 (1888). 

A primeira com margem do labelo pouco ou não ciliada 
e a segunda d'éscri ta em separado por ser mais 'fortemente cilia-' 
da além de ser mais.intensamente �culada de marron nos sépalos, 
péte.los e na coluaa. Tod-�v.ia, concorda.mos coni ·Hoehne (1942)

N IW• ,:r·.::·. ··. ,,._ . 

que estas distinçoes sàt> ·:;-�.J.átivamente insignific?,ntes, .nao ... ,• 
. - .. �::.-,,,·,-· 

�p.siJifioando a manutençá'b de variedades separadas, 

e) var. lichtensteinii (Kraenzl.) Mansf:.: tn Fedde
.. . -:,._,:'. 

Rep. Spec. Nov. ,ll:.: J.:0-7 (1932)

= Catasetum..lichtensteinii Kranzl. in Gard.Chron, 
1: 171(1892) et Xenia Orch. 3: 96 tab. 253(1892). 
- -

t descri ta como possuindo um labelo trtJ.;obado, com 
lob9s laterais aguçados e lóbulo terminal longo e acuminado, de 
modo qu� diverge por completo dos característicos principais da 
�spéoie. Não podendo conhecer a citada figura nem material dê�
ta tipo, não podemos clarificar a situação ou decidir S!9 se ·

trat.a de um hÍbrido natural. 
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'f;:,-1' A análise do nosso material composto de 4 plantas 
revelou o seguinte leva�do-se em consideração principalmente 
a forma e tamanho do labelo. 

a) Planta nº 2766 - coletada em Santa Catarina, la
belo trilobado, não se destacando porém o lobo.mediano pela 
falta de uma reentrância prolongada com os lobos laterais, 
margens levemente denteadas. 

b) Planta n2 5370 - coletada em Iguape litoral do
Estado de são Paulo - lobos laterais do labelo arredondados, 
ligeiramênte dénteados,.passando para o mediano �uavemente, 
quê é triangular obtuso. Âmbito geral t+ilobado. Corresponde 
à variedade typum. pela prancha de Hoehne. SépaLos verdes, pé
talos idem, porém pintalgadas na base e no ápice fortemente. 
Labelo de côr verde escura salientando-se dos sépalos e pétalos. 

e) Plantas nº 9578 e 9599 - coletadas na ilha com
prida, litoral do Estado de são Paulo. 

Planta n2 9578 - labelo de lobos laterais destacadas 
do mediano que. é pequeno, pintalgado com manchas média!3 bem 
escuras; margens dos lobos lat�rais e mediano inteiros. C9rres
ponde à var. trilobatum.-schltr. segundo prancha de Hoehne. Sé
palos verdes, pétalos idem, com fortes pintas vermelhas escuras 
na base. 

A planta nº 9599 é em tudo semelh�nte, faltando porém 
. a forte pintalgação do labelo e dos pétalos. No labelo, porém, 
as pintalgas foram substituidas por uma forte mancha escura. 

A figura 2 dá-nos um.a idéia da pouca variação exis
tente nas quatro plantas acima citadas. 
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5 - ESPÉCIES BASTANTE VARIÁVEIS 

5.1. Catasetum discolor Ldl. 

In Bot.Reg. _g],gMisq. 12 (1a41);

= Monachanthus discolor Ldl. in Bot. Reg. 20g sob 
tábua 1735(1834);

= var. viridiflorum Hook in Bot. Mag. 64: tábua 3601 
( 1837); 

= var. bushnani Hook ibidem. 

Característico principalg labelo súpero, carnoso, 
elmiforme ( aparência hermafrodita) , âmbito ovalad_o, _ com lobos 
laterais não evidentes, no centro fortemente aconchavado, sa-

. 
. 

quiforme, bordos fimbrilhados e com cilios mais ou menos lon-
gos, sendo os dasmargens inferiores mais longos que os do ápice 
que não raro são nulos ou reduzidos a dente ( caract.erí stico 
êste que será abordado, em detalhe, nas variedades que descre
veremos mais a seguir). 

Descrição geral: epÍfita, pseudobulbos robustos, re
lativamente pequenos, agregados, com anéis aparecendo depois 
da caída das fÔlhas, sulcados; fÔlhas alongado-lanceolares, 
acuminadas, na base atenuadas em pseudo-pecíolo, recurvadas, 
com bainhas amplexicaules e membranaceas depois da queda do 
limbo. 

Racimo floral masculino ereto ou levemente inclinado, 
mais longo que as fÔlhas, com bainhas evolventes na parte in

ferior e no superior com 20-30 flÔres; brácteas oval triangu
lares, obtusas; pedÚncu�o incluindo o ovário de comprimento 
variável; flôres relativamente pequenas, carnosas, verde-ama
reladas, sépalas oblong?-lineares, obtusos, reflexos,membrana
ce�s; pétalos estreitos, comprimento igual ao sépala; coluna 
curta, semi-cilíndrica, angulosa no dorso e lado, na frente, 
perto da cavidade estigmática, com pequenos mamilos. 

Dimensões dos órgãos florais, em média: 

compr. 
larg. 

Bráctea Sépala Sépalo Pétalo 
dorsal lateral 

5 mm 

3 mm 

16 mm 
5 mm 

18 mm 
5 mm 

19 mm 
7 mm



Época de florescimento: março a novembro. 
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Distrib'µição f_itogeográfica: Guianas até o Sul da 
Baia e Pernambuco. 

Variedades descritas: 
1) Catasetum. discolor Ldl. subsp. discolpr (Ldl.)

Bic. Sinonímia e citações já vistos acima, ibidem. 
O tipo da espécie é caracterizado pelas margens la

terais do labelo com curtos cílios ou fimbrias, lobo mediano 
curto e denticulado.(Fig. 7 e 8)

Sua distribuição fitogeográfica está compreendida en� 
tre as Guianas e Norte do Pará, esta Última região baseada no 
material examinaçl.o por nós e pertencentes a coleção do Insti
tuto de Genética. 

�a) Catasetum discolor Ldl. subsp. cassideum (Linden 
& Reichb.f.) Bic. 

= Catasetum cassideum Linden & Reichb.f. 
In Xenia Orchid, i: tábua 170 (1870)

Se colocamos esta subespécie em (la) é porque não 
achamos razão suficiente para isolá-la como espécie 7 pois as

pranchas publicadas por Hoehne para o Catasetum cassideu.m são

embaraçosas deixando-nos na dúvida se ali não foram �sboçados 
flÔres femininas. O mesmo podemos dizer, no que diz respeito 

-

a ilustraçao embaraço$a, aquela publicada para a_ forma genuína 
do Catasetum discolor. Embora não tivessemas examinado mate
rial em cultivo, mas apenas bibliografia, somos pela subespé
cie dando-lhe como distribuição fitogeográfica a mesma da an
terior acrescido dos Estados de Mato Grosso e Amazonas. 

2) Catasetum discolor Ldl. si,;1.bsp, roseo-albu.m (Hook)
Mansf. in Fe dde Rep. Spe e. N ov. 30: 26 4 ( 19 3 2) •

= Catasetum roseo-album Hook in Bat.Reg. 26: Miso. 
p. 65 (1840)

= Catasetum discolor Ldl. in Lindenia 1: tábua 38 
(1885) 

O que caracteriza esta subespécie é o labelo que nas 
margens inferiores e laterais possue longos cilios ou fimbrias, .1 

com o lobo terminal projetado para frente inteiro. (Fig. l?) 
Sua distribuição fitogeográfica vai desde o Norte at� 

o Rio de Janeiro.
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2a) Catasetrtm diséolor·L�1. su.bsp. claesianum (Cogn.) 
Mansf. in Fedde Rep.Sp, Nov. 30; 264 (1932). 

= Catasetum claesianum Cogn. in Mart. Fl. Br • .h..2,:

442 (1902). 
Deixamos esta subespécie em (2a) porque como veremos 

pela sua descrição a seesUir todos os pontos, salien�ados para 
a espécie acima estão a�ui em comum, com excessão do lobo ter
minal. (Fig. 9, 10 e 11) 

Labelo com fimbrias laterais longas, lobo terminal 
mais ou menos salientado, curtamente fimbrilhado e bilobuladp. 

acima. 
Distribui2ão fitogeográfica: idêntica da subespécie 

3) Catasetum discolor Ldl. subsp. fimbriatum Reichb.f.

= Monachantu.s fimbriatum Gardn. in Bot. Mag. 13: 
tábua 3708 (1839). 

Uma vez que não examinamo� material nem o possuímos 
em cultivo confirmamo-lo como subsp. dando como principais ca
racterísticos o labelo ser projetado para frente, o ápice ser 
mais ou menos arredondado e presença de longos cílios carnosos, 
segundo a tábua 43 de Hoehne (1942). 

Distribuição fitogeográfica: Baia até o Sul ao· Espí
rito Santo. 

5.2. Catasetum. fimbriatum (Morren.) Ldl, 
In Paxton Fl. Gard. 1: 124 tab. 84 (1850/1851) 

- . 

. . 

= Myanthus fimbriatus Morren in_Ann. Soe. Hort. 
Gand. 4: 453, tab. 131 (1848). 

Outros ·sinônimos em Cogniaux {1902) e Hoehne (1942). 

Característico principal: labelo sblidamente inse
rido na base da coluna levemente trilobado, no centro profunda
mente saquiforrn.e aconchavado, margens ou lobos laterais eretos, 
ora mais ora menos patentes igualmente ciliados ou denticula.
dos, o lobo terminal em regra mais recurvado e na base com um 
calo coniform.e, semicircular ou trilobado, margens profunda
mente fimbrilhadas ou laciniadas com as franjas algumas vêzes 
novamente pluripartidas em forquilhas, muito variáveis no seu 
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-� comprimento, chegando também a ser apenas dentiformes (var.
inoonstans Hoehne) e oú�ras vêzes com até 8 mm de comprimento, 
assim variam ainda na sua coloração de alaranjado ao verde pa
lido e amarelo, como varia o colorido do interior da escavação. 
e do calo (êste poderá apresentar-se de muitos modos e formas). 

Descrição geral: epÍfita; pseudobulbo oblongo-fusi
forme, acuminado depois da queda d�s fÔlhas; fÔlhas membrana
ceas oblongo-lanceolada� ou ligu.larm.�nte lanceoladas,agudas,. 
na base.terminando em p�eudo-pecíolo. Racimo floral masculino 
saindo da base_do pseudobulbo, ascendente, mais tarde recurva
do devido ao pêso das flÔ:res, brácteas triangulo-lanceoladas; 
sépalos oval lanceolado�, acuminad,os, amarelo esv-erdeados, com

pintas de vários tamnhos, vermelhas, os laterais obliquos,, re
clinados para trás toca�do-se pelo dorsos, o dorsal ereto, pre_!! 
dendo os bornos dos pétalas e formando com êles uma espécie de. 
coberta para a coluna; pétalos lanceolar obovalados, ápice acu
minado sendo que o colorido do fundo é mais claro que os sépa
los. Coluna alongada, ·sólida, ereta, parte superior espessada, 
rostrada com duas antenas na face anterior que saem sob a cavi~
dade estigmática, juntam-se mais ou menos pela metade do .com
primento até o fim que fica no centro e acima da cavidade sa
quiform.e do labelo; pseudo estígma grande. 

, Racimo floral feminino, curto, ereto, com menor nu-
,. ~ 

mero de flores que sao verde claras ou escuras, carnosas, rara-
mente com pintas nos sépalos e pétalos; sépalas e pétalos, oval 
oblongados, agudos, carnosos; labelo elm.iforme, carnoso, colo
ração uniforme verde clara; coluna grossa, terminando em ponta 
arr�dondada, antera atrofiada com estigma estreito e tr�nsver
sal. FlÔres hermafroditas j"ustamente o meio termo entre a flor 
masculina e a flor feminina. 

Dimensões dos- Órgãos florais, em média: 

compr. 
larg. 

Sépala Sépalo Pétalo Bráctea dorsal lateral 
37 mm 

13 mm 

37 mm 

14 mm 

34 mm 

15 mm 

16 :mm 

6 mm 

�poca de florescimento: novembro a março. 

Distribuição fitogeográfica: Estados do Paraná, são 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás, no Brasil e Bolivia, 
Paraguai e Argentina. (Fig. 21) 
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Variedades descri tas: Das numerosas variedades des"."' 
� critas, consideramos como.válidas apenas três:.fissu.m Reichb.f., 

inconstans (Hoehne) Mansf. e morrenianum Mansf., que devido aos 
seus característicos bem como a sua distribuição fitog�ográfica 
bem definida fo:rmam, em conjunto, a. e�pécie fimpriatu.m, 

A var. platyp�erum Reichb.f. in Ga:r:-dn. Chron� Ser. 
hl_: 168 (1889), citada por Cogniaux in Mart. Fl. Br. hlg 432

(1902) se caracteriza. apenas pela coloração das flÔres, e assim 
não deve ser mantida em_separado. As demais cinco variedades 
citadas por Cogniaux coincidem, segundo Mansfeld, com as três 
variedades, que reconhecemos como subespécies. Todavia, devemos 
por em destaque que três destas variedades de Coghiaux são ci- .. 
tadas como naturais de região do Serra do Roraima, ou na Vene�. 
zuela ou �a Guiana Inglêsa. Temos certas dúvidas que a espécie 
fimbriatum possa ser representada nesta região, tão distante 
da sua região principal no suleste do Brasil. Todavia. até que 
tenhamos em mãos novo material da referida zona ou a prova que· 
de _fato a espécie não existe ali, preferimos deixar a i�terpre
tação da� ref�ridas variedades em aberto: callosum Lind. in 
Journ. d.Orch. §_; 283 (1895), Cogniauxii Lind. ibidem pg. 223.

et Cogn, in Ma+t. Fl. Bras • .li.2: 432 (1902), viridulum Reichb.f, 
in Gard. Chron. Ser. 3 - g: 272 (1887). 

Mansfeld, na sua revisão do g·ênero (1932). cita ainda 
mai13 uma yarieçlade: orni thorrh;ynchum · (Porsch) Mansf. in Fedàe 
Rep. Spec. Nov • .,l1g 109 (1932) = Catasetum ornithorrhynchum· 
Porsch in Wettst. Ergebn, Exp. Sud-Am.g .J2: tab. 19 (1901).To
davia, na descrição dada por Hoehne (1942) não pode haver muita 
dúvida que se trata apenas de uma forma, talvez um pouco exage

rada no que di� respeito ao tamanho e a subdivisão das fimbrillas 
da var. fi s sum. 

IV . 
. I'\ Passaremos agora a descriçao das tres variedades por

nós mantidas e as quais atribuímos a categoria de subespécie, 
conforme os princípios usados por F.G 0 Brieger. 

1) subsp. morrenianum Mansf. in Fedàe. Rep. Spec.
Nov. _llg pg. 108 (1932) = l'1Iyanthus fimbriatus Morren - biblio
grafia supra. 

Outros sinônimos em Hoehne (1942).
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Nesta subespécie as flÔres masculinas apresentam os 
\ bordos laterais do labelo mais denteados, o lobo terminal pro

jeta-se para baixo e para trás,em ponta,apresentando o calo sô
bre e diante si, de tamanho variável, porém pontudo e amarela
doº A sua distribuição fitogeográfica pode ser fixada na Bo
livia, região de Santa Cruz (segundo material colhido nessa 
região para o Instituto de Genética) mais a região do Rio Con
fuso no Chaco Paraguaio, segundo Hochno (1942). 

Floresce, aqui em Piracicaba, de fevereiro a abril. 
2) subsp. inconstans (Hoehno) Mansf.

In Fedde Rep. Sp. Nov. 31: pg. 108 (1932)
= Catasetum inconstans Hochno "Com. L.T.2:str. M.
Gr. Amazonas" An.5, Botânica,parte 5g pg. 57,
sob tábua 102 (1915)º

Nesta subespécie as flÔres masculinas tom o labelo 
aconchavado, menos fimbrilhado, parte posterior mais ou menos 
inteira, calo diante e sôbro o lobo terminal oval--linguÍforme, 
crenado, com tamanho o forma variáveis. O lobo terminal pro
jeta-se para frente o para baixo. 

O material que examinamos, provenientes de Goiás, das 
regiÕos de Anápolis e Goiânia enquadra 4se perfeitamente aqui 
podendo-se agora fixar a sua distribuição fitogeográfica acres
cida dos dados de Hoehne para Mato Grosso (Corumbá, Bonfim,. 
Campo Grande, �ácercs) o Goiás (Anápolis e Goiânia). 

3) subsp. fissum Rcichb.f.
In Gardn. Chron. n.s. 12.g pg. 498 (1881)
ot Mart. Fl. Br. l.d,� pg. 431 (1902). 

Outros sinônimos cm Hoehno (1942). 
Aqui as flÔres masculinas apresentam o labelo de bor

dos fimbrilhados em segmentos pluripartidos e calo sôbre o lobo

terminal cônico, tri ató pluripartidoº 
Segundo material que observamos na nossa coleção é o 

tipo reprcscntativo do :êstado do são Paulo e Norte do Paraná. 
Floresce desde novembro ató março. 

A nossa figural3 mostra as diferentes subespécies 
aqui tratadas 9 bem como a variação dentro delas observada no 
material colecionado para a Secção e Instituto de Genética. 
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6 - AGRUPAM"SNTOS DS ESP1'JIES 

Nesta parte do trabalho estamos agrupando todos as 
espécies que pela sua morfologia principalmente e dispersão 
fitogeográfica podem parecer aparentadas. Trata-se do Gatasetum 1 

hookeri Ldl., Catasetum EUrum Nees & Sinnings, Catasetum 
micranthum Barb. Rdr., Catasetum globiflorum Hook. e 'Jatasetum 
luridum. (Link.) Ldl. 

Pela orientação seguida nêste trabalho achamos que as 
espécies Catasetum Eurum e 8atasetum hookeri devem ser mantidas 
o mesmo não se podendo dizer das espécies Catase:tmm micranthum,
Catasetum globifloru.m e Catasetum luridum. Vamos a seguir ana

lisá-las separadamente, para depois tirarmos nossas conclusões,

6.1. Catase:t'Um hookeri Ldl. 

In Bot. Reg. _lQg Misc. pg. 34 {1844) et 
Cogniaux "Mart. FUr. ,hí� pg. 401 (1902) = 

= Catasetum milleri in Bot.Reg. li� pg.80(1838). 

'Jaracterístico principal� labelo súpero, carnoso, obo-, 
voide, ostio contraído e oblongado, parte posterior arredonda� 
da, bordos trilobados, partes laterais eretas, incurvadas, 
triangulares e obtusas, margens denticuladas; lobo terminal 
obtuso, margens inteiras; coloração verde clara até amarelada. 

Descrição geral� epÍfita, pseudobulbos cônico-oblon
gados, com até 20 cm de altura e 4 cm de diâmetro médio; fÔlhas 
grandes, lanceolar-oblongadas; racimo floral masculino ereto ou 
inclinado 40-50º, com flôres no quarto superior; sépalos e pé
talos curvados sôbre o labelo verde claro; sépalos membranaceos, 
lanceolares, o dorsal levemente oblongado e obtuso, os laterais 
maiores e mais côncavos, pétalos membranaceos lanceolar-oblon
gados (levemente); coluna ereta, trigana, rostriforme acuminada 
no ápice, face anterior com duas antenas divaricadas e extendi
das até os bordos do labelo. 

Dimensões dos Órgãos florais
2

em média� 

compr. 
larg. 

Sépala Sépalo Pétala 
dorsal lateral 

28 mm 

12 mm 

30 mm 

16 mm 

25 mm 
14 mm 



Paulo e 

jpoca de florescimentog janeiro a .março. 
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Distribuição fitogeográficag Litoral do Sstado de são 
Rio de Janeiro, possivelmente Minas Gerais. 

Variadades descritas: dentre as duas variedades .des
critas em Hoehne que são a var. triste Reichb,f. o a var. 
labiatum (Barb. Rdr.) Cogn. manteremos apenas a Última e reavi
varemos a subsp. imschootianum ( Cogn.) Bic. 'por razões que pas
sar0mos a expor adiante. 

1) var. triste Reichb.f. 1n Walp. Ann. Bot. 6�
-

pg. 567 (1863) et Mart. Fl. Br. l.J.2� pg. 402.
(1902) =

= Catasctum triste Roichb.f. in Bonplandia 3: 
-

pg. 218 (1855). 

1';\ 
,. • ,,.,,, , 21sta variedade tras, como maiores distinçoes da espe-

cie o racimo curto, com poucas flÔres, sêpalos mais alongados, 
pétalas mais largos, labelo calcoiforme, lobos laterais eleva
dos, margens inteiras, lobo terminal curto, etc. Pela descrição 
da flor apenas notamos uma diminuição geral no tamanho dos seus 
9omponentes. Alem do mais a distribuição fitogoogr-áfica acha-se 
dentro daquela da espécie. Não achamos razões mais fortes para , 
mantê-la em separado. 

2) subsp. labiatum (.Barb. Rdr.) Cogn. in Mart, Fl.
Br. _Llg pg. 403 (1902) =

= Catasetum labiatu.m Barb. Rdr .. in 11 Gcn. ot Spcc. 
Orch.Nov. g: pg. 218 (1882) = 

= Catasetum luridum (Link.) Ldl. in Bot Rog. gQi 
sob tábua 1667 (1835) et )Og Misc. pg. 33 (1844); 

-

Bot.Mag. sob tábua 3590 (1837).. Para mais sinô-
nimos ver HoBhnc (1942). 

Esta subespécie caracteriza-se pelo labelo ·Ínfero, 
amarelado, carnoso, mais longo que largo, lobos laterais orbi
culares, eretos, margens incu:rvadas, som cílios ou fimbrias, o 
terminal lingu.iforme, rctuso.(Fig. 14 e 15) 

O material por nós examinado, da coleção da Secção e 
Instituto de Genética foi coletado em diversas regiões do Bra
sil como seja Vigia e Bcl0m, no Par�; Milagres, Valença e Morro 
do Chapéu, na Baia. 
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Juntando a Gstm: distribuição fi togcográfica mais aque-
1

em Ho0hn0 (1942) podemos dizer qu0 osta subospÓcie 
abrange os Estados do Minas Gerais, Rio de Janeiro, Baia e Pará. 

A época do florescimento, em no.ssas condições de ri
pado vai desde janeiro até julho. 

So·colocamos a espécia Catasotum luridum c�mo sinô
nima d0sta subespécie é porque pela descrição tanto de Hoehne 
(1942) como por aquelas publicadas na bibliografia supra cita
da, bom como pelas pranchas ilustrativas não deixa dúvidas co
mo sendo a subsp. labiatum ou uma sua variação. A orig0m do ma-, 
terial ali.citada, Baia, Brasil, colabora ainda mais para nossa 
afirmativa. 

3) subsp. imschootianum (Cogn.) Bic •
. in Lindcnia .9_: pg. 41, t�bua 403 (1893).

... , 
-

Nao resta a menor duvida que a ilustraçao dada para 
o Catasetum hookcri na Fl. Br. do Ho3hne (1942) ó o então
Catasetum imschootianum Cogn. de Lindonia, um pouco modificado
pelo autor da Fl. Br.

Como veremos a seguir asta subespécie possue caracte
ríst� .. cos morfológicos próprios que a distingue do CatasGtu.m 
hookori, podondo-so acroscentar uma distribuição fitogoográfica 
diferente - Norte do Pará e Baia, bem como uma época de flores
cimanto ligeiramente diferente, também, janeiro-abril. 

Vejamos então os principais pontos do diferença entre 
o Catasctum hookcr1. o a sua subsp. imschootianum.

O Catasetum hookeri apresenta um ostio largo e amplo, 
com margons laterais denteadas lcvemontG deixando ver bom as 
antenas. O labelo, om perfil externo, mostra lobos laterais 
serreados, côncavo$ e o lobo terminal arredondado, terminando 
num bico bom pronunciado. · O perfil interno mostra uma proemi
nência e ausância de colorido. A flor 5 grande e odoríf0ra.(Fig. 

17). 
A var. imschootianum tem um ostio menos comprido, os,-

trei to, estrangulado medianamente,. dei'xando uma parte superior 
triangular e um.a inferior de bordos laterais serreados 7 não 
deixando ver as antenas. 
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�efA O labelo, perfil externo 9 mostra lobos la torais lisos, 
' 

eretos, lobo terminal quase arredondado e terminando num bico 
levemente pronunciado. O perfil interno mostra ausência d0 
proeminências o um forte colorido vcrmolho-cscuro. Flor pequena 
e scim cheiro. (Fig. 16) 

6.2. Catasotum purum Nccs & Sinnings 
In Pl. Hort. Bonn. Icon. Sal. lg tábua 1 (1824)

ot Bot.Rogist. 30: Misc. pg. 34 (1844) ot Bot. 
Mag. sob tábua 3388 (1835) = 

= Catasctum somiapertum Hook in Bot. Rog. _gQ� 
tábua 1708 (1835) ot 30: Misc. pg, 33 (1844). 

-

Característico principal: labelo súpero, carnoso, 
ovoidal, saquiformo, trilobado, Óstio oblongo pandurado, lobos

laterais encurvados, arredondados, marg0ns às vôzos ciliadas, 
o lobo terminal curto j arredondado e voltado para trás; lab0lo
mias verde do que os sópalos e pétalos.

Descrição geral: opÍfi ta, pscudobulbos oblongo-côni
oos, depois do velhos despidos sulcados e anelados; fÔlhas mam

branáceas oblongo lanceoladas, aguçadas; racimo floral masculi
no ereto, florífero na parto terminal� brácteas verde claras; 
sépalos côncavos; pótalos oblongados, menos côncavos� coluna. 
scmi-obovoide, rostrada no ápica, na face com 2 antenas esten
didas paralelam-::mtc para frente. o arcadas • 

. Dimensões , .... 

florais
1 

, cm m0dia: dos orgaos 

Sépalo Sépalo P0talo dorsal lateral 
compr. 29 mm 32 mm 27 mm

larg. 13 mm 15 mm 14 mm

tpoca de floroscimanto: janeiro - agôsto 

Distribuição fitogoográfica:- Sul da Baia o talvez 
Espírito Santo, sogundo Hoohnc (1942) e mais Lajedo o Sorra dos

V:Jntos, segundo um mat::;rial da região litorânea (quase) de Per

nambuco, coletada por tócnico dGste Instituto. 
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Não existem variedades descritas desta espécie. 

O material por nós observado e examinado mostrou 
~ 

apepas uma pequena variaçao quanto ao comprimento das ante-
nas. (Fig. 18 e 19). 

Relação das espécies Catasetum purum Nees & Sinnings 
e Catasetum hookeri Lindl. com o Catasetum micranthum Barb. 
Rdr. e Catasetum globiflorum Hook., respectivamente. 

Desde a publicação da Flora Bras:Ílica que Hoehne_já 
vinha pondo em dúvida a existência sistemática ou não do 
Catasetum mioranthum Barb. Rdr. e Catasetum globiflorum Hook. 
Em nossa opinião, a vista do que pudemos observar, somos, por 
uma série de razões que iremos expor, pela não vali�ade dessas 

, . espec1es. 
a) ambas tem a mesma distribuição fitogeográfica e

uma vez que somente o herbário foi utilizado por Hoehne, no 
~ 

caso do Càtasetum globiflorum, para comparaçoes, ficamos em

dúvida; 

b) observando-se o desenvolvimento juvenil do
Cata se tum hookeri var. labiatum, quando as condi·çõe s ambientais 
não são muitos boas a flor não se abre, dando a impressão, con

forme o ângulo visual do Catasetum globiflorum Hook.; 

e) o Catasetum purum Nees & Sinnings, também na sua
fase juvenil ou pouco antes da ante se, observado de perfil,. 
ideptifica-se perfeitamente com o Catasetum micranthum Barb, 
Rdr,; 

d) as pontuações coloridas ou manchas apontadas como
,-.; 

'\ A � 

base para a separaçao, podem as vezes ser simples manifestaçoes 
ecológicas; 

e) o exame de material herbarizado, fruto quase sem
pre de viagens em que o botânico muitas vêzes não tem tempo 
de esperar a máxima manifestação da flor ou planta pode trazer 
enganos e contradições, a um futuro examinador desses mesmos 
herbários. 
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f. ESP�CIES DE POUCA FREQU�NCIA
1
_POSSiVELMENTE

DE ORIGEM H1BRIDA. 

T.l. Catasetum cernuum (Ldl.) Reichb.f. var.
rodigasianum (Rolfe) Mansf. 

In "Fedde Rep. Spec. Nov. l±g pg. 109 (1932) = 
= Catasetum rodigasianum Rolfe in Lindenia 2:

pg. 41, tábua 259 (1891). 

Esta orquídea classificada por Mansf. como uma varie-
dade do Catasetum cernuum pode ser encarada em nóssa opiniao 
por duas ma�eiras diferentes� 

a) ou trata-se de uma subespécie bem fixada com dis
tribuição fitogeográfica definida (Estados de Santa Catarina 
e Paraná) e época de florescimento bem determinada (fins de 
outubro, começo de novembro); 

b) ou trata--se de um híbrido natural, no qual o
Catasetum cernuum seguramente entra como um dos pais. 

Uma vez que adotamos a segunda versão (b) trataremos 
agora, para corroborar nos$a hipótese de pelo menos teorica
mente enunciar o outro pai. Se tomarmos tÔdas as espécies com 
distribuição fitogeográfica sulina e de acÔrdo com a morfologia 
e o princípio de exclusão (raciocínio mais lógico em nossa opi
nião) formos eliminando uma a uma, chegaremos por indicar o 
Catasetum atratum. Vejamos as exclusÕesi o Catasetum fimbriatum 
está, comprovadamente fora, pois o seu híbrido com o Catasetum 
cernuum está atualmente florescendo nos ripados do Instituto de 
Genética com morfologia, colorido e tamanho bem diferentes. 

O Catasetum trulla, outra boa possibilidade, por 
possuir labelo quase plano, principalmente 1 está fora de cogi
taçÕes, pois, a sua morfologia labelar caracteristicamente tri
lobada teria se manifestado na descendência. Além do mais exis
tem dois fatôres secundários que poderiam ser citados não com 
muita enfase� época de florescimento e distribuição fitogeo
gráfica. Resta-nos o Catasetum atratum que pela morfologia, 
tamanho e colorido, área de dispersão fitogeográfica é ao nosso 
ver o outro pai. 
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Enquanto o híbrido artificial não se tenha produzido 
para confirmar ou não nossas idéias, advogamos a causa do hí
brido natural interespecÍfico e a identificação deverá ser 
feita sob o nome de Catasetum rodigosianum Rolfe. A Única 
planta por nós examinada, de nº 5359, proveio de Paranágu.a, 
no Estado do Paraná. 

t de se notar que outra espécie descrita mais recen
temente o Catasetu.m. rohrii Pabst in Orquídea 17i..2: pg.189-190 
(1955) é na opinião do seu classificador também u.m. híbrido na
tural possível entre o Catasetu.m. cernuum e o Catasetum atratum.. 
Como não examinassemos a prancha nem outro qualquer material, 
deixamos aqui a opinião enunciada pelo seu classíficador. A 
distribuição fitogeográfica é dada como Santa Catartna. 

7.2. Catasetum marcili Bic. 

Característico principal: labelo Ínfero, carnoso, 
centralmente saquiforrne quando visto de werfil, linear oblon
gado quando visto de cima, com 3 protuberâncias localizados 
posteriormente perto da coluna de modo a deixar 2 leitos onde 
as antenas assentam, que são paralelas e ligeiramente divari
cadas prolongando-se até a borda do saco. Quasi no ápice an: 
terior do labelo encontramos uma protuberância ligeiramente 
cônica na base e truncada no seu ápice. Os bordos laterais do 
labelo são profunda e abundantemente fimbrilhados. 

Descrição geralg epÍfita; pseudobulbo oblongo cônico, 
anelado transversalment$ depois da queda das fÔlhas, com 13-16 
cm de altura e 3 - 3,5 cm de largura; fÔlhas lanceoladas mem: 
branosas, terminadas em pseudo-pecíolo, com 28-40 cm de compri
mento e 5,5 - 8,5 cm de largura, poucas (+8) e sofrendo par!. 
cialmente o fenomeno de caimento no inverno, só o fazendo to
talmente quando o bulbo já está envelhecido. 

Racimo floral masculino curto, menor que as fÔlhas 
e quasi escondido por estas emergindo da base do pseudobulbo 
com uma inclinação de 20º mais ou menos. FlÔres pequenas e em 
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#'-1 grande número dispostas muito perto uma das outras, da metade 
do raquis para o ápice. Estas são verde claras, sem manchas, 
pintas ou máculas, sépalos dorsal e lateral lanceolar-oblon
gados quase obtusos, margens inteiras, consistência membrano: 
sas e aconchavados, os laterais dispostos horizontalmente, o 
dorsal reunindo os bordos dos pétalas e formando uma espécie 
de concha protetora sôbre a coluna. Os pétalas são lanceolar
ovalados, consistência e margens idêntico aos sépalos; pedún-. 
culo de grossura mediana, curto incluindo o pseudo ovário. Co
luna verde clara. 

~ 

órgãos florais
2

, d. Dimensoes dos em me 1.a: 
Sépala dorsal comprimento 25 mm 

largura 12 mm

Sépala lateral comprimento 26 mm

largura 14 mm 

Pétala comprimento 24 mm 

largura 13 mm

Coluna compri:rn,ento 19 mm 

largura. 5 mm 

Labelo comprime.nto 20 mm

largura 13 mm 

Pedúnculo comprimento 14 mm 

Bráctea comprimento 6 mm 

largura 3 mm 

Inflorescência 
comprimento c/flÔres 115 mm

comprimento s/flÔres 95 mm 

comprimento total 210 mm
, flÔres ( :t) numero de 30 

Distribuição fitogeográfica� Serra dos Ventos no 
Estado de Pernambuco 9 

, coletado pelo Eng. Agr. Mariili o ai 
Dias i em 1957.

É12oca de florescimento� fevereiro a agôsto. 
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Acreditamos, seguramente, que esta orquídea seja um 

híbrido entre o Catasetum. barbatum var. spinosum (= Catasetum 
lanciferum

7 
in Bot._Reg. gr� tábua 5, fig, 5 (1841) (Fig. 5 ) 

e o Catasetum purum. Ainda que o híbrido artificial não tenh� 
sido produzido essa é, ao nosso ver, a hipótese mais possível. 
A identificaçio da planta dever& ser feita pelo nome proposto 
ou seja Catasetum marcili Bic. (Fig. 20) 

Esta orquidea ainda não tinha sido referida na li�e
rat�ra especializada e proveio de uma coleta feita pelo Eng, 
Agrº Marcilio Dias, em Pernambuco. Veio acompanhando um lote 
de plantas que florescendo revelaram-se pertencer a espécie 
Catasetum purum. 
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8 - .ANÁLISE ESTATf STI.CA

Uma ,rez que chegamos anteriormente, com referência 
r • 

rv 
, ' a duas especies 1 a conclusao que possiveltnente existem subes-

pécies com forma diferente de labelo e também distribuição 

geográfica diferente, achava.mos indicado fazer um.a comparação 

dos sépalas e demais pétalos, usando para isso o processo co

mum da análise da variância das medidas para comprimento e 

largura dêstes Órgãos florais. 

Os resultados da análise constam dos quadros 2 e 3 

que tem sempre a mesma organização. As linhas 2 até 4 repre

sentam um teste de homogeneidade para a variação "entre plan

tas" e nas três regiões, e as linhas 6 a 8 representam um tes-
~ "' 

te de homogeneidade da variaçao entre flores dentro plantas 
... ~ 

para as tres regioe s. 

Nenhum dos quocientes teta nêstes testes de homoge

neidade foi significante, de modo que podemos concluir existir 

uma homogeneidade satisfatória do material em estudo. O mes�o 

também fica evidente ao considerar o valor do coeficiente de 

variação, o qual é apenas da ordem de 5 até 10%. 

Assim resta, analizar os coml)onentes referentes a 

variaçã·o "entre regiões" e "entre plantas dentro das regiões". 

8.1. Catasetum discolor Ldl, 

A variação genética entre as plantas de cada região 

é significante e da ordem de duas até 3,5 vêzes maior do que 

a variação fenotÍpica (êrro residual). 
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À� A_variação entre regiões ou subespécies também é 
� altamente significante 9 sendo de quatro a oito vêzes maior 

do que a variação fenotÍpica (êrro residual). 

Comparando a varütção genética "entre regiÕes 11 , ou 

subespécies, com a variação genética entro plantas, encontra

mos dois valores de teta insignificantes, dois duvidosos (en

tre 5% e 1% de limite) um significante a 1% e um altamente 

. significante (a 0,1%). Em média, a variação entro rcgiÕes é de 

2 até. 3 vêzcs maior do quG a variação genética "entre plan-

tas" da mesma regi ao. 

Assim chegamos a conclusao·q_uc '3Xistcm diferenças 
, Â � ' entre as subospccios com referencia nao somente ao labelo, 

mas aasdomais Órgãos da flor. Estudando os valores das mé

dias constatamos quo há uma sequência das médias para o com

primento dos sépalos o pétalos, sendo as das plantas do Nor

te do Pará, as mais compridas o as da Baia as mais curtas. 

8. 2. Catasetum fimbriatu.m (Morron.) Ldl.

A variação genética entre as plantas de onda região
, sempre e altamente significante quando comparada com a varia-

ção fcnotipica (êrro residual). 

A variação entro rogiÕcs também é signific2nto quan

do comparada com o êrro residual. Comparando todavia a varia

ção 11 ontro região 11 e 11 cntro plantas nas regiÕos", constatam.os 

q_uo as duas componGntes somente divergem no que diz respeito 

a larguro dos sépalas G pÓtalos, mas não com referência ao 

comprimento 

.As médias indicam quo a subospÓcic inconstans tem 

os sópalos e pÓtalos mais largos e a subcsp5cio fissum os 

mais o st rc i tos. 
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9 - RESUMO E JONl';LUSÕ3S 

1 - :3studos sôbre evolução f'il.ogonética podem ser 
baseadas, numa r3visão.taxonômica profunda nos grupos cm es
tudo, para que se possa avaliar a variação geral existGnto na 

, 
. ~ 

natureza. O prosante trRbalho e uma contribuiçao ao assunto, 
tomando como matorial do estudo algumas espécies do gênero 
Catasotum L.C.Rich. 

2 - Todo o trabalho se baseou nas observações cm 
plantas cultivadas atualmente nos ripados da Secção o Insti
tuto de Gan5tica, coletadas no seu "habitat" por pessoal téc

nico dêstc Instituto ou a Ôle oferecido por pessoas de intei
ra confiança. Como não posstlíssimos representantes de tôdas 
as cspÓcics, rcsolv·Jmos rcst:t-ingir o estudo as cspÓcics das 
guais estavam a nossa disposição um número razoável do ospÓ
cimas. Feito o estudo, vcrific2JI10s que o matorial estudado 
pôde ser organizado om quatro grupos: espécies rol.ativamente 
pouco vnriáveis, os:pócios bastante variáveis, agrupanLmtos 
do cspócios · e cspeêics do pouca frequência, pos�lvelmcntc 
do origem h:Íbrida. 

voi.s 
cios: 

3 - No capítulo rolativo às 
, . . , osEccies pouco varia-

o que nêsto trabalho estavam roprosontedas pelas cspé
·Jatasotu.m atratum Ldl., Catasctum ccrnuum (Ldl.) 

Roichb. f., C:atasotum se,ccatum Lindl., aatasotu:in spi tzii Hochno 
e Catasotum trulla Ldl., demonstrou-se polo exame do material 
vivo, acompanhado pala análise da bibliografia a pouca ou qua
so inexist3ncia do variaç;o nos 6rg;os florais. 

Depois do estudo do material vivo bem como p3las 
... .,_ 

doscriço:s o citaçoos -contidas na literatura chegamos a con-
clusão que as seguintes quatro ospÓc_ics são suficiont3montc 
homog3ncas não permitindo a distinção_dc varicd?,dcs� Catasotu.m 
atrr.tum Ldl., Catns;:;tum cornuum (Ldl.) Roichti.f., CRtasotum 
saccatum Ldl., C�tasotum snitzii Hochnc e Catasotum trulla Ldl. 

No q_ue diz rcspoito ao Ce.tasotum saccatum parece 
existir um.2. certa variação do coloração distinguindo as trôs

subsp.: chrystianum (RJichb.f.) Mansf., incurvum (Klctzsch) 
Mansf. o typumj nR-o h2vondo todavia critérios mo:;-folÓgicos 
su.ficiontos para mantê-las om soparado. 
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, 4 - For2m analizados om maior detalho duas ospo-
cios� �atasetum discolor Ldl. o Catasotum fimbrintuin (Morron) 
Ldl. Em ambos os casos chegamos a conclusão ser justificado 
a separação de subospÓcios com característico morfológicos 
bastante distintivos o com distribuiçãÕ fitogoográfica bem 
distinta. 

Catasctum discolor Ldl. subsp. discolor (Ldl.) Bic. 
Das Guianas até Norte do Pa;i:-á. Parece-nos pouco_ diferente 
do Catasc.tum cassidoum Lindon & Roichb.f •. da Bacia Amazônica; 
mas não tendo tido ocasião de estudar matorial vivo deixamos

:por onqu?,nto esta forma como subsp. cassid�um (Lindon & 
Reichb.f.) Bic. 

Tomos cm segundo lugar a subsp. ros00-album (Hook) 
Niansf. que cvidont0mcnt;:; se oxtondc dosdc o Pará até Rio de 
Janeiro quo é bastPntc diforonto do Cate,setum discolor Ldl. 
subs:p. di scolor ( Ldl.) Bic. 

·, 

Ficamos cm dúvida a rospci to do Catasotum clacsianum i 
Cogn. o por isso o mantivemos provisbriamont9 como subsp. 
associa.da a subsp. · roseo-album (Hook;.} Mansf. Parcco-nos 
aind2 que dentro desta Última subsp. deve haver mais outras 
diforJnciaçÕos pois tanto no q_uo diz raspei to ao labelo como 
referente ao comprimento do sópalos e pétalos encontramos 
diferenças antro o nosso material, coletado om Vigia,.no Pará 
o na Baia. Finalmente cm 3º lugar mantivemos a subsp.
fimbriatum Rcichb.f. om vista dos sous característicos bem
pronunciados constatado cm Bot. Mag., embora não possuisso
mos material vivo.

No Catasctum fimbriatum (Morren) Ldl. foi-nos pos
sível distinguir 3 subsp.: a subsp, fissum Roichb.f. prado
mina no sul0stc do Brasil onde ó a espécie mais comum do g3-. 
nero encontrado. Eln ó substituída mais ao norte pela subsp. 
inconstans (Hoohne) Mansf. (Mato Grosso a Goiás) o a oeste 
pela subsp. morronianum Mansf. (Bolívia o Paraguai). 
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. 

5 - No 6º c�pÍtulo tratamos de um grupo do cspÓcius 
do lostc do Brr.sil dosdc siio Pe,ulo ató Baia. A análise do 
material posto a nossa disposição resultou na manutenção de 
duas espécies as quais, re�peitando o ·princípio da prioridade, 
devem ser·denominadas Catasetum hookeri Ldl. e Catasetum ;eurum 
Nees & Sinnings. 

Mantivemos duas subespécies: a subsp. labiatum 
(Barb.Rdr.) Cogn. e a subsp. imschootianum (Cogn.) Bic. fi
cando como sinônimo o Gatasetum triste Reichb.f.' 

O Catasetwn purum. Nees & Sinnings espécie muito bem 
definida do Sul da Baia, Pernambuco até Rio de Janeiro. 

Os conceitos de 0atasetum micranthum Barb. Rdr. 
e Catasetum globiflorum. Hook •. foram c·onsiderados como invá.-

A � . 

lidos sendo que de acordo com as ilustraçoes contidas na li-

teratura parece tratar-se simplesmente do estado juvenil,isto 
é, de flÔres em abertura mas não não completamente abertos. 
Tomando como consideração os demais característicos conside
ramos o Ca\asetum globiflorum Hook. como representante da for
ma juvenil do Catasetum hoókeri Ldl. subsp. 11?-b.iatum (Be.rb. 

) 
, 

Rdr.) Cogn. e o Catasetum m1dr.anthum forma juveriil do Catasetwn i

purum. Nees & Sinnings. 
6 - No capítulo 7 foram fêitas réfer�ncias à duás 

! . . , 

form�� raras: uma mencionada ná lit�ratura e óUtra na nossa
cole��ô� O Catasetúm cernuum (Ldl.) Reichb.f. su.bsp.
rodigaaianum. (Rolfe) Mansf. originalmente descrita como espé�
cie por Rolfe estava a nossa disposição em um·exemplar pro
veniente do Paraná. Tomando em consideração as espécies en
contradas na região e os característicos do Índividuo estu
dado não pode haver dúvida da relação pr6xima com o Catasetum 
cernuum (Ldl.) Reichl.f. que também possu.e um labelo trilobado 
com lobos agudos. Interpretando a forma como híbrido interes
pecÍfico parece -nos unicamente que o Catasetum atratum Ldl. 
poderá ter entrado cm combinação com o Catas0tum cernuum (Ldl.) 

outro suposto híbrida des,cri to sob nome Gatasctum 
rohrii Pabst deverá ser confirmado como sinônimo do Catasetum 
�odigasianum Rolfe. 
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Entr.e o material coletado cm Pernambuco encontram.os 
um indivíduo que mostra grande afinidade ao !"Jatasctti.�,ba:tbattlnt 
Ldl. que ocorre na mesma região. aonsidorando que o espécime 
foi encontrado junto com plantas do Oata.setum purum Nces & 
Sinnings possuindo ainda a mesma coloração desta Última es
pécie formulamos a hipótese do hÍ.brido natural entre o Cata
Catasetum l:!.ar;gatum o o c.atasotum ®rum Nces & Sinnings
hipótese a ser confirma.ela mais tarde por oru.zamontc artifi
cial. Não tondo sido ainda doscmta a forma cm·quastã.o dQmos 
o nome de Catasctum marcilii Bic.
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Nº 4134 
Pi raci caba-SP 

N2 4196 
Lavras-M. Gerais 

Nº 604 
S.Pedro-SP

� 

Nº 4192 
Areado-M. Gerais 

Nº 4203 
Lavras-M.Gerais 

1 

Nº 4202 
tavras-M. Gerais 

Fig. 1 - Variação morfológica das peças florais 

em Catasetum cernuum _(Ldl.) :Reichb. f. 

1 

2 cm• 



o 

C> 
N2 2766 

Sta.Catarina 

Nº 9578 
Ilha Comprida-SP 

· Nº 5370
Iguape-SP

1 1 

O 1 

Nº 9599 
Ilha Comprida-SP 

Fig. 2 - Mostrando a variação morfológica 

em Catasetum trulla Ldlº 

d cm 



Nº 5315 Nº 5308 

Nº 6234 

J 

o 

Nº 5319 Nº 5298 

Fig. 3 - Mostrando a variação morfol6gica
em Catasetum spitzii Hoehne

- Vistas de frente e corte longitudinal

em plantas originárias de Anápolis, Goiás. 

1 

1 2 cm 



G.Inglêsa
G.Holandêsa

Brasil 

O 800 km 

� Catasetum vinaceum Hoehne 

� Catasetum trulla Ldl. 

(J Catasetum spitzii Hoehne 

Fig. 4 - Distribuição fitogeográfica do 
Catasetum trulla Ldl.; Catasetum vinaceum·Hoene 
e Catasetum spitzii Hoehne. 



Corte 
longitudinal 

���Wt���M� 
��e:::=::: Q '- /lWfv�1"'1NII

Perfil 

Labelo e coluna vistos de cima 
d i cm 

Fig. 5 - Catasetum barbatum Ldl. 
var. spinosum Rolfe. 

Nº 2003 
Guiana Francêsa 

Nº 238"5 
Guiana Francêsa 

Nº 8866 
Perú 

Nº 8844 
PerÚ 

Nº 7875 
Jacareacanga-Pará 

O 1 2 cm 

Fig. 6 - Variação em Catasetum saccatum Ldl. · 



NQ 2323 
Norte do Pará 

Corte 
longitudinàl 

� 

'1,W'\ IV I 1\/ 

Fig. 7 - Catasetum discolor Ldl. 

subsp. discolor (Ldl.) Bic. 

NQ 6235 
Guiana FrancPsA 

Corte 
longitudinal 

Frente 

Fig. 8 � Catasetum discolor Lçll. 

sutsp. discolor (Ldl.) Bic. 

o 1 cm 

Perfil 



Corte 
longitudinal 

Perfil 

Frente 

Fig e 9 - Catasetum discolor Ldl •. 

O l cm

subsp. claesianum (Cogn.) Mansf. 

- Nº 8461 - Salvador, Baia.

Corte 
longitudinal 

Fig. 10 - Catasetum discolor Ldl. 

subsp e claesianum ( Cogn.) Map.sf. 

- Nº 8673 - Vigia, Pará.



Corte 
longitudinal 

Perfil 

Fig. 11 - Catasetu.m discolor Ldl. 
subsp. claesianum (Cogn.) Mansf. 

- Nº 8672 - Vigia, Pará. 

{'(\\ 
Corte

�
longitudinal 

Fig. 12 - Catasetum discolor Ldl. 

o 1 cm

subsp. roseo-album (Hook.) Mansf. 

- Nº 7193 - Sergipe.



. NQ 9851 
CarlÓpolis-Paraná 

subsp. 

Nº 5215 
6-oiânia-Goiás 

inconstans (Hoehne) Mansf. 

( 

Nº 586 
Barretos-SP 

subsp. morrenianum Mansf. 

Nº 4591 
Piracicaba-SP 

Nº 5312 
Anápolis-Goiás 

2 cm 

N.º 5737 •NQ 5704
Sta.Cruz-Bolivia 

Nº 5714 
Sta.Cruz-Bolivia Sta.Cruz-Bolivia 

subsp. fi ssum 

Nº 605 
Pir$cicaba-SP 

. / 1/,'4 

Nº 602 
Piracicaba-SP 

.subsp.inconstans 

N2 5310 
Anápolis-Goiás 

Fig. 13 - Mostrando as 3 subespécies do 

Catasetum fimbriatum (Morren) Ldl. 

Nº 5715 
Sta.Cruz 
Bolivia 



Corte 
longitudinal 

Fig. 14 - Catasetum hookeri Ldl. 

ó 

subsp. labiatum (Barb.Rdr.) Cogn. 

Nº 587 - Vigia, Pará • 

Corte 
longitudinal 

· -Frente

Fig. 15 - Catasetum. hookeri Ldl� 

subsp. laoiatum (Barb.Rdr.) Cogn. 

- Nº 8647 - Milagres, Baia.

i cm 



Cort·e 
longitudinal 

NQ 2760 
Norte do Pará 

Fig. 16 - Catasetum hookeri Ldl. 

O 1 cm 

subsp. imschootianum (Cogn.) Bic. 

Corte 
longitudinal 

Fig. 17 - Catasetum hookeri Ldl. 

- Nº 2987 - são Sebastião, são Paulo.

Per:fil 



Nº 5407 

Corte 
longitudinal 

Serra dos Ventos 
Pernambuco 

Frente 

O 1 cm 

Fig. 18 - Catasetum purum Nees & Sinnings 

Nº 5531 
Lagedo-Pernambuco 

Corte 
longitudinal 

Frente 

Fig. 19 - Catasetum purum Nees & Sinnings 



Perfil

['\ 

J 

N2 5411 

Corte 
longitudinal 

'1" "'"'\\ ;..,,--:· 

�/, '\'\ � "'-.� .... �- y \ ' 

1�3-
.�. 

Serra dos Ventos 
Pernambuco 

e 

Labelo e coluna vistos de cima 

1��, 4 
�!�1 

���f
l,z,w�\) wY VIJV' . 

Fig. 20 - Catasetum marcili Bic. 

g 

O 1 cm 



' 

o 

Chile 

800 km 

G.Inglêsa
v-------..:.c_::•Holandêsa

:Brasil 

subsp. 
LJ inconstans(Hoehne)Mansf. 

§ subsp.fissum Reiohb.f.

� subsp. 
� morrenianum Mansf·.

O ·distribuição fitogeográ
fica segundo Cogniaux 
"Mart.Fl.Br." (1902) 

Fig. 21 � Catasetum fimbriatum (Morren) Ldl. 
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Fig. 22 - Catasetum naso Ldl. 
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Fig. 23 - Catasetum spitzii Hoehne 




